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A soma térmica pode ser utilizada para caracterizar o desenvolvimento das 
espécies vegetais, por apresentar correlação elevada com a duração do ciclo das 
mesmas e/ou estádios de desenvolvimento fenológico. No entanto, o acúmulo de 
graus-dia, pode sofre interferências de outras variáveis ambientais e apresentar 
respostas distintas entre locais diversos e/ou épocas de semeadura. Por isso, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a importância de variáveis ambientais no acúmulo 
térmico durante o ciclo de cultivares de trigo. Foram avaliadas 77 cultivares, 
semeadas entre junho e julho de 2013, em 3 épocas de semeadura. Foram 
registradas as datas de ocorrência da: emergência, afilhamento, espigamento, 
florescimento, início e final da antese, maturação fisiológica e maturação de 
colheita. Para cada intervalo fenológico foi calculada a soma térmica, com 
temperatura base igual a zero e também foram calculadas variáveis ambientais, 
que poderiam influenciar o acúmulo de graus-dia. A análise de co-variância foi 
realizada com o procedimento glm do SAS, considerando como variável 
dependente a soma térmica, como variáveis independentes, as cultivares de trigo 
e as épocas de semeadura e como co-variáveis, as variáveis ambientais. De 
maneira geral, verificou-se diferença significativa na soma térmica necessária para 
completar os estádios fenológicos do trigo, entre épocas de semeadura e, 
praticamente não houve diferenças entre cultivares. Isso indica que outras variáveis 
ambientais apresentaram influência no acúmulo térmico nos estádios fenológicos 
avaliados. Preliminarmente, as variáveis ambientais derivadas da temperatura do 
ar, ou que sofrem grande influência da mesma, e as variáveis relacionadas a parte 
hídrica, apresentaram efeito significativo no acúmulo térmico do trigo. Porém, 
outras variáveis, como disponibilidade de radiação solar também influenciaram. O 
acúmulo térmico pelo trigo é influenciado por outras variáveis ambientais, além da 
temperatura do ar. 
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